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ESTADO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS DE 0-10 ANOS ACOMPANHADAS PELO SISTEMA 
DE VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL (SISVAN) NO ESTADO DO RIO GRANDE 
DO SUL, BRASIL. Márcia Regina de Oliveira Pedroso, Clarissa Lapenda Marinho, Ana Leonisa 

Coronel Romero, Veralice Maria Gonçalves, Teresa Gontijo de Castro (orient.) (UFRGS). 
Introdução: No Brasil, desde a década de 90, o Ministério da Saúde preconiza e incentiva a realização do 
monitoramento alimentar e nutricional da população atendida pela atenção básica do Sistema Único de Saúde, 
vinculado às rotinas dos serviços, através do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN). Objetivos: 
Caracterizar o estado nutricional de crianças de 0-10 anos e avaliar a cobertura do SISVAN no Estado do Rio Grande 
do Sul Métodos: Trata-se de um estudo transversal, onde serão analisados os dados de crianças de 0-10 anos 
cadastradas no SISVAN no ano de 2006 nos municípios do RS. As variáveis em estudo serão: município, 
Coordenadoria Regional de Saúde, Unidades Básicas de Saúde, sexo, idade, peso e altura/comprimento. O estado 
nutricional será avaliado segundo a população de referência do National Center for Health Statistics – NCHS, 1977 
(WHO, 1983) e da Organização Mundial da Saúde – OMS, 2006 (Onis, 2006). Serão calculadas freqüências relativas 
e absolutas, médias e desvios-padrão das variáveis utilizando-se os testes t de Student para amostras independentes e 
qui-quadrado para comparação de médias e proporções, respectivamente (α=0, 05). Resultados: Espera-se avaliar os 
dados de 60.008 crianças menores de 10 anos, distribuídas em 296 municípios (59, 7% do total de municípios do 
estado) que alimentaram seus bancos de dados no aplicativo SISVAN no ano de 2006. Conclusão: As ações de 
vigilância alimentar e nutricional propõem-se a reunir elementos para estabelecimento de prioridades em saúde e 
definição de políticas com objetivo de atingir padrões adequados de alimentação e nutrição. No entanto, há poucos 
estudos avaliando as informações registradas no SISVAN desde sua implementação, bem como avaliando sua 
cobertura no país. (BIC). 
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